
DETERMINAÇÃO DO VÍRUS DO ENROLAMENTO EM 
HASTES VELHAS DE BATATAL PARA SEMENTES (1) 

F. P. CUPERTINO e A. S. COSTA, engenheiros-agrônomos, Seção de 
Virologia, Instituto Agronômico 

SINOPSE 

O enrolamento da fôlha é, presentemente, a moléstia de vírus de 
maior importância em relação à produção da batata-semente certificada, 
no Estado de São Paulo. Determinações relativamente precisas sôbre a 
ocorrência do virus em lotes de batata-semente certificada são neces
sárias para garantia dos lavradores que adquirem tais sementes e bom 
funcionamento do Serviço de Certificação. 

Os métodos de determinação baseados em amostras do produto de
pois de colhido são os que podem oferecer maior precisão, mas geral
mente demandam um período de tempo que os tornam desvantajosos 
para a comercialização do produto. 

A determinação da ocorrência do vírus nos tubérculos de batata 
após colheita, com base em testes feitos com amostras de hastes das 
plantas produtoras, colhidas ao acaso, em fins de ciclo, tem-se mostrado 
extremamente prometedora nos testes efetuados e é considerada exequível 
mesmo para uso em larga escala. Os melhores resultados nas deter
minações foram obtidas usando-se Datura stramonium como planta-
-teste aos 40 dias de idade, para enxertia com as hastes das plantas 
a serem provadas, colhidas 60 a 70 dias depois de brotadas. Os sintomas 
desenvolvidos nos casos positivos são de fácil identificação, e as deter
minações podem ser obtidas dentro de 30 a 40 dias após a enxertia. 

1 — INTRODUÇÃO 

A simples observação da folhagem, como é feita atualmente 
nas inspeções de campo, não é suficiente para permitir a iden
tificação da infecção tardia pelo vírus do enrolamento da folha 
em culturas de batata (Solanum tuberosum L.) destinadas à pro
dução de batata-semente certificada, em São Paulo. Esse fato 
tem dificultado a estimativa satisfatória do teor de vírus nas 
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amadurecimento das has,tes. Batatais que mantêm vigor vegeta-
tivo por períodos mais longos, por se tratar de variedade tardia 
ou por serem as condições de ambiente favoráveis,, podem for
necer hastes satisfatórias para os testes, após os 70 dias, de 
brotadas. 

Para o fim de se determinar a ocorrência do enrolamento 
nas plantações, e correlacionar esses dados com a do vírus nos 
tubérculos colhidos, é considerado que a amostragem" das hastes 
aos 60 a 70 dias depois da brotação é a mais vantajosa. 

Transmissão negativa para Physalis sp. por enxertia — De 50 
plantas de Physalis sp. enxertadas com hastes de batata retiradas 
de plantas afetadas pelo vírus do enrolamento das folhas ne
nhuma apresentou sintomas da moléstia. Sendo essa espécie 
bastante sensível ao vírus nas transmissões por meio do vector, 
os resultados negativos, dos testes de enxertia são interpretados 
como conseqüência da falta de união entre os tecidos do enxerto 
e do porta-enxêrto, embora em alguns casos tenham aqueles per
manecido verdes por 35 dias. Es,sa falta de afinidade entre os 
tecidos dessa espécie de Physalis e os da batata está sendo estu
dada mais detalhadamente. 

4 — DISCUSSÃO 

Os resultados descritos no presente trabalho indicam que a 
determinação da presença do vírus do enrolamento da folha da 
batata em hastes de plantas em fins de ciclo pode ser efetuada 
satisfatoriamente pela enxertia destas em Datura stramonium. 
Outras espécies de plantas-teste também podem ser utilizadas, 
mas em geral demandam mais tempo ou mostram sintomas me
nos nítidos que D. stramonium. Passagem do vírus do enrola
mento do enxerto para o cavalo é dependente de haver união 
orgânica do ponto de enxertia e diferenciação vascular. Além 
das vantagens que apresenta em determinações de vírus do enro
lamento das folhas, esta espécie serve simultaneamente para 
mostrar a presença do vírus X nas hastes da amostra. Resul
tados, positivos com este vírus aparecem mesmo nos casos em 
que não há pegamento do enxerto. 

As determinações efetuadas pelo método descrito demandam 
de 30 a 40 dias, para leitura dos resultados. Há tempo suficiente 
para evitar que as partidas de batata colhidas dos campos exami
nados deixem de ser vendidas como certificadas se não estiverem 
dentro dos limites de tolerância e possam ser postas à venda 
para consumo. 



Os resultados obtidos com as hastes de plantas retiradas de 
um batatal em fins de ciclo devem representar adequadamente 
o estado de sanidade dos tubérculos produzidos, no que concerne 
ao vírus do enrolamento da folha, principalmente se logo após a 
colheita das amostras de hastes, fôr a folhagem destruída. Está 
claro que a correlação entre o estado de sanidade das hastes e 
o dos tubérculos produzidos ficará ainda sujeita às, variações 
originadas -áa amostragem. 
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Embora a enxertia seja à primeira vista método trabalhoso, 
a técnica aqui relatada é considerada exeqüível mesmo para exa
me de grande número de amostras. O maior problema relacio
nado com a aplicação do presente método para determinação do 
vírus do enrolamento em batatais para certificação é a obtenção 
de espaço suficiente em estufas para produção de planta-teste. 

GRAFTING OLD POTATO STEMS FOR LEAF ROLL VIRUS DETERMI
NATION IN SEED POTATO FIELDS 

SUMMARY 

Leaf roll is, at present, the most important virus problem in connec
tion with the production of certified seed potato in São Paulo, Brazil. 

Leaf roll virus determinations based on samples obtained from seed 
lots can offer a high degree of accuracy, but generally demand a period 
of time t ha t interferes with the seed potato sales to growers. 

The use of potato stems, collected a t r andom late in the season, for 
grafting tests to determine the occurrence of the leaf roll virus in the 
plant ing and consequently in the tubers, is considered very promising 
for the conditions encountered in São Paulo and feasible even on a 
large scale. The best results were obtained using 40-day-old Datura 
stramonium seedlings as a roptstock for top grafts with 60-70 days-old 
potato stems to be tested. Positive symptons can be recognized between 
30 to 40 days after grafting. 
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